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NÃO É DEFESA DA AMAZÔNIA E TÃO POUCO DAS VIDAS QUE NELA
HABITAM: A COP 30 FOI UM GRANDE BALCÃO DE NEGÓCIOS

PARA OS  INTERESSES CAPITALISTAS
     A COP 30 que aconteceu no Brasil, na cidade de Belém-PA  reunindo aproximadamente 190

países e com ausências dos mais poluentes do mundo, como os EUA, em que o governo de Donald
Trump recusou a participação.

A COP 30 reuniu centenas de representantes do Capital que participaram com o falso e
hipócrita discurso de preocupação com a crise climática, com o aquecimento global, quando na
realidade o que buscam é mais e melhores condições de exploração dos recursos materiais,
atacando o meio ambiente e a vida para concentrar cada vez mais lucros.

O governo Lula de fato nada faz para garantir as demandas urgentes da classe trabalhadora,
continua subordinado aos interesses dos patrões.

Exemplo disso é a exploração de petróleo pela Petrobras na Margem Equatorial, sendo que
a Foz do Amazonas é uma área próxima a comunidades tradicionais e com uma biodiversidade
significativa, ou seja, mais ataques a vidas e aos recursos naturais.

Também a proposta de privatização de hidrovias, o que significa privatizar até rios, como os
rios Madeira, Tocantins e Tapajós através de concessões e leilões, tudo com o objetivo de facilitar
ainda mais a circulação das mercadorias do agronegócio enquanto ataca as comunidades
indígenas.

A taxação do carbono também nada mais é do que mais uma compensação financeira que
em grande parte será bancada pelos governos para as empresas que reduzam a emissão do
poluente.

Enquanto a representação dos patrões se utiliza da COP30 para mentir que são defensores
da Amazônia, indígenas, quilombolas, ribeirinhos, trabalhadores rurais sofrem com a falta de
demarcação de terras, com a violência do agronegócio, com péssimas condições de vida e trabalho.

Na cidade de Belém no Pará, lugar em que ocorreu a COP 30 a maior parte da população
trabalhadora sofre com ausência de políticas públicas básicas, como saneamento. Em Belém
apenas 20% da população tem acesso à coleta de esgoto e no estado do Pará esse índice não
chega a 8%. O resultado disso é mais adoecimento.

Não será uma COP, não serão Conferências distantes da dura realidade vivida por aqueles
que habitam e com muita dificuldade e coragem cuidam da Amazônia que resolverá a crise climática
causada pela super exploração feita pelo sistema capitalista.

Somente a luta direta das comunidades originárias, somadas a luta geral da classe
trabalhadora é capaz de atravessar as cercas impostas pelas nações que poderá retomar as
condições de vida num mundo tão atacado por esse sistema da morte, que é o Capital.

Falar sobre isso nos nossos locais de trabalho é importante, essa luta faz
parte da nossa luta por melhores condições de vida e trabalho.

É LUTANDO QUE GARANTIMOS DIREITOS 
E COMBATEMOS O ARROCHO SALARIAL

Usiminas segue fugindo de pagar o que deve aos trabalhadores
Companheiros/as
Em mais uma reunião para discutir a nossa pauta de reivindicação, os representantes da Usiminas seguem tentando impor 

o aumento do arrocho salarial.
Durante a reunião do dia 09, a empresa não apresentou nenhum avanço em relação a proposta, o que signifi ca que segue se 

recusando a pagar o devido aumento salarial e também em relação ao Vale-alimentação nada de novo. 
Por isso, o caminho é ampliar a nossa mobilização, é assim que vamos garantir as nossas reivindicações.
Novamente a Usiminas foge de pagar o devido aumento salarial, ano após ano, a direção da Usiminas enfi a goela abaixo 

como reajuste salarial apenas as perdas medidas pelo INPC e a consequência disso é que nossos salários a cada ano vão sendo 
corroídos e não cobrem as contas que temos que pagar.

Como já dissemos, o INPC é um dos menores índices para medir a infl ação, tudo o que temos que pagar tem reajustes su-
periores e assim os salários são devorados pelos gastos com alimentação, moradia, combustível, etc.

Enquanto os trabalhadores sofrem com o arrocho salarial, a Usiminas segue comemorando os lucros que não pa-
ram de crescer: na semana passada, a direção da Usiminas que vive lamentando da concorrência internacional novamente se 
benefi ciou com medidas sobre as taxações do aço e seus derivados e foi mais uma semana em que as ações da usina subiram 
na Bolsa de Valores.

O mais importante: a produção segue bombando e é do trabalho dos trabalhadores que vem o lucro que aumenta ainda mais 
como arrocho salarial imposto pela Usiminas.

VAMOS ESQUENTAR A CHAPA, POIS É NA PRESSÃO QUE VAMOS GARANTIR AS NOSSAS REIVINDICAÇÕES:

- Reposição das perdas e aumento salarial pra valer.
- Aumento no Vale-Alimentação
- Melhores condições de trabalho.

ENTENDA O QUE FOI VOTADO PELO STF EM RELAÇÃO À APOSENTADORIA ESPECIAL
Recentemente o Supremo Tribunal Federal (STF) julgou Ação que derruba a idade mínima para aposentadoria, mas preste 

muita atenção porque o processo ainda não acabou e ainda fi caram muitas coisas ruins da desgraça da reforma da Previdên-
cia de 2019 feita por Bolsonaro.

Veja:
-A decisão considerou inconstitucional o Artigo 19 da reforma da Previdência que impunha idade mínima para aposenta-

doria especial e também a pontuação mínima no período de transição.
Mas, a decisão manteve o cálculo da aposentadoria especial o que reduz a renda fi nal na aposentadoria, ou seja, o preju-

ízo no valor a ser pago na aposentadoria ainda continua. A perda chega a 30% do valor do que o trabalhador deveria receber.
- Continua tempo mínimo de contribuição, 15, 20 ou 25 anos conforme o grau de exposição aos agentes nocivos.
- Fique atento, porque o processo ainda não foi concluído, o que signifi ca que podem acontecer recursos para atrasar a 

conclusão da Ação no STF. Para quem já foi atingido pela reforma da Previdência de 2019 é necessário fazer o cálculo para 
decidir se vale a pena a revisão, pois nada mudou no cálculo para aposentadoria.

O Sindicato seguirá atualizando as informações sobre esse processo que é do interesse do conjunto dos trabalhadores.
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MUDANÇA NO PLANO DE SAÚDE SÓ TROUXE MAIS PROBLEMAS 
PARA OS TRABALHADORES NA ATIVA E APOSENTADOS

Já faz muito tempo que a cada alteração nos planos de saúde feita pela Usiminas o atendimento aos trabalhadores na ativa e tam-
bém aposentados piora.

A cada semana as denúncias chegam e se ampliam sobre o péssimo atendimento, a diminuição da rede credenciada, ou seja, é 
mais violência contra quem precisa do devido tratamento.

O Sindicato segue exigindo que os direitos dos trabalhadores sejam respeitados: fazendo as devidas denúncias e ações in-
clusive judiciais sobre os problemas enfrentados pelos trabalhadores com mais essa mudança no Plano de Saúde. 

USIMINAS MECÂNICA SEGUE PASSANDO POR 
CIMA DOS DIREITOS DOS TRABALHADORES

A Usiminas Mecânica/USIMEC, que faz parte do grupo Usiminas, segue passando por cima de direitos, dessa vez estão desres-
peitando as férias dos trabalhadores.

A direção da empresa não está respeitando o período de aviso de férias que é de 30 dias antes do início e tem mais: já chegou a 
cancelar férias de trabalhadores que tinham avisado com a devida antecedência quando começariam suas férias. Depois dos trabalha-
dores terem se organizado para estar com a família nesse período, tiveram as férias canceladas.

Há outros casos em que a empresa coloca o trabalhador de férias de um dia para o outro sem avisar, ou seja, mais um desrespeito 
ao direito do trabalhador que é impedido de organizar o seu devido tempo de descanso.

As chefi as estão lá para piorar a situação dos trabalhadores, além do assédio, da pressão, também ajudam a direção da empresa a 
passar por cima de direitos, como essa situação em relação as férias.

A Usiminas Mecânica foge da verdadeira representação dos trabalhadores que deveria ser o Sindicato dos Metalúrgicos da Baixada 
Santista, para passar por cima dos direitos e aumentar o desrespeito contra os trabalhadores.

Mas, o Sindicato segue fi rme denunciando os ataques da empresa contra os trabalhadores e é na luta conjunta de todos os que 
estão dentro da usina que vamos garantir respeito aos direitos e melhores condições de trabalho.

MAIS ACÚMULO DE FUNÇÃO NA USIMINAS
A direção da empresa está fazendo um estudo que começou na laminação a frio com o objetivo de impor mais acúmulo de funções 

aos trabalhadores. 
A ideia da Usiminas é acabar com a função de controlador de produção e dessa forma o operador e o inspetor vão ser obrigados a 

acumular tarefas, como pesagem de material, controle de estoque entre outras funções. 
Isso é mais um desrespeito da Usiminas contra os trabalhadores e contra isso não tem outro caminho que não seja a nossa luta 

dentro da área. 

- Zé, no CDH na hora do café para o trabalhador da produção que está fazendo curso, 
servem café frio e bolacha murcha, já para os chefetes que estão em curso de como usar o 
chicote tem um banquete completo, é muito desrespeito.

- Em tudo, inclusive na hora do café a Usiminas vomita seu desrespeito contra quem produz 
o lucro da empresa.


